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                              Nome: _______________________                   nº____ Turma: ____
A lista da Mãe Natal

O Pai Natal acordou muito cedo. Olhou para o lado: a Mãe Natal ainda

dormia. Levantou-se com muito cuidado (se ela acordava de repente ficava impossível de aturar!) e, em bicos de pés, foi até à porta da rua. Abriu-a muito devagar e lançou os olhos, ainda vagamente piscos de sono, pela imensidão gelada à sua frente. Neve, neve e nada mais que neve. De um branco que até fazia arder a vista.

«Ainda não é desta…?», murmurou desanimado.

Voltou a fechar a porta e sentiu-se muito cansado.

«Mas por que é que, em todo o mundo, só eu é que não tenho direito a receber um presente de Natal?», murmurou, olhando para a lista que a Mãe Natal lhe tinha deixado em cima da mesa, para que não se esquecesse de nada. Até ela, até ela tinha direito à sua prenda. Durante muitos anos, limitara-se a pedir «umas luvas de lã, que tenho sempre as mãos enregeladas». Mas ao fim de tantos anos já não havia gavetas que chegassem para guardar as luvas e as mãos continuavam enregeladas.
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«Um telemóvel… um microondas… um gameboy…» 
O Pai Natal suspirou fundo.

«Mas que raio será isto… de gameboy?»

Suspirou mais fundo.

«E para que servirá?»

Suspirou ainda mais fundo.

«Esta mulher tem cada ideia…»

Suspirou ainda muito mais fundo.

«Que saudades do tempo em que vinha carregado para casa com luvas de lã!»

Suspirou tão fundo que a Mãe Natal acabou por acordar. «Que estás tu para aí a resmungar? Não devias já estar a caminho? Sabes perfeitamente que, se não sais muito cedo, chegas ao engarrafamento da Nuvem 32 com a Nebulosa 23 e estás feito. E, além disso, sabes perfeitamente 
que a Rena Prateada coxeia de uma pata! Com ela nada de pressas!»
O Pai Natal fez de conta que não a ouviu. Voltou para o quarto e enfiou-se na cama.

«Tenho muito tempo», disse. «O teu relógio deve estar escangalhado. Deixa lá que eu dou-te um novo. Em vez daquelas porcarias que me pedes na lista…»

A Mãe Natal protestou, quais porcarias, ele não devia estar bom da cabeça, ela só tinha pedido coisas úteis, ou ele não sabia que, por exemplo, a Nuvem 78, desde que tinha um telemóvel, passara a comunicar com a terra e só chovia quando era mesmo preciso? Ou que o Anticiclone-dos-Açores, desde que tinha um microondas só soprava brisas quentinhas, que até os turistas tinham aumentado e tudo, e que um

gameboy…

Mas por essa altura já o Pai Natal ressonava, sonhando com enormes

taças de chocolate-quente, com uma boa braseira, com o Jingle-Bells a tocar baixinho.
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